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Espaço Inovar apresenta 
oportunidades e alternativas de 
negócios na Agrotins 2016

Daniela Oliveira / Governo do Tocantins

Informações, palestras, cursos e ocinas voltadas 
para o agronegócio e empreendedorismo foram 
apresentados no Espaço Inovar, que fez parte da 
Feira de Tecnologia Agropecuária do Tocantins 
(Agrotins 2016). Iniciada dia 3 de maio, a exposição 
s e  e s t e n d e u   a t é  o  d i a  7  ,  n o  C e n t r o 
Agrotecnológico de Palmas.

O espaço disponibilizou o conhecimento de novas 
tecnologias e técnicas associadas à produção 
agropecuária e informações sobre os programas de 
incentivos scais estaduais, abertura de empresa 
simplicada e oportunidades de investimento. 
Mesmo sendo o foco da Feira a produção rural, a 
agropecuária necessita de uma diversidade de 
produtos e serviços, o que acaba favorecendo a 
geração de novos negócios.

“Este espaço ressalta a sinergia entre o Governo e 
entidades parceiras para desenvolver o Estado. 
Apresentamos produtos e oportunidades de 
investimento em áreas que estão em ascensão, 
ligadas principalmente ao agronegócio. Ainda 
tivemos palestras, cursos e ocinas voltadas para 
quem quer implementar novos negócios”, informou 
Eremilson Leite, diretor de Desenvolvimento 
Econômico da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura 
(Seden).

Tendo como público alvo produtores rurais, 
técnicos, pesquisadores, estudantes e 
investidores da agroindústria, o espaço 
também apresentou as potencialidades 
turísticas do Tocantins, com os principais 
roteiros e atrativos turísticos como o 
Jalapão, Cantão e Palmas e um pouco 
da cultura do Estado, por meio do 
artesanato regional.

Espaço Inovar

Com cerca de 1200 m², o espaço contou 
com estandes da Seden, da Federação 
das Indústrias do Estado do Tocantins (Fieto), 
da Federação dos Trabalhadores do Estado 
d o  T o c a n t i n s / S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e 
Aprendizagem Rural  (Faet/ Senar), do Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
da Junta Comercial do Estado do Tocantins 
(Jucetins) e ainda com um caminhão da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

que apresentou os benefícios da cadeia produtiva 
de peixe. 

No pavilhão, dois auditórios, com capacidade para 
70 pessoas cada, sediaram palestras abordando 
diversos temas, como resíduos agrotóxicos; 
aspectos contábeis do agronegócio; micro 
geração solar fotovoltaica; uso de GPS para 
controle do rebanho; jovens e o agronegócio, 
pesca esportiva; desenvolvimento do agronegócio, 
entre outros.

 Agrotins

A abertura ocial da Agrotins 2016 aconteceu no 
dia 4 de maio. Com o tema “Tecnologia a favor do 
homem e da Natureza”, a feira contou com 550 
expositores e uma área de 60 hectares divida em 
unidades demonstrativas de campo, pavilhões, 
estacionamentos, praça de alimentação, auditório 
e outras estruturas.
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Com o objetivo de aproximar e facilitar o atendimento 
aos empresários e de pessoas interessadas em investir no 
Estado, a Secretaria do Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura (Seden) esteve 
presente na Agrotins 2016, no Espaço Inovar, com um 
estande voltado para levar informação e fomentar o 
desenvolvimento econômico do Estado. No local, foi 
colocada uma maquete que apresenta a capacidade 
logística do Estado, com os modais ferroviário, rodoviário, 
hidroviário e aeroviário, e possibilita visualizar a 
composição da região que compreende o Matopiba, 
que é a maior fronteira agrícola do País, integrando 
partes dos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia.

Os visitantes puderam também ter informações sobre 
marcas e patentes, conforme as normas do Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI), que é 
representado pela Seden no Tocantins; informações 
sobre os onze distritos industriais distribuídos em todo 
Estado e os programas de incentivos scais. Ainda, 
puderam conhecer alguns dos projetos desenvolvidos 
pela secretaria como os Arranjos Produtivos Locais (APL) 
da cachaça e das ores tropicais. Eremilson Leite, que é 
diretor de Desenvolvimento Econômico da Seden, 
explicou que embora Agrotins tenha como foco o 
agronegócio, ela também atrai empresários de todos os 

ramos de atividade. “Dentro do Espaço Inovar, temos um 

estande especíco do desenvolvimento econômico 

com o objetivo de mostrar ao nosso público alvo, que são 

empresários de vários ramos de atividade, todos os 

produtos e serviços oferecidos pelo Governo do Estado, 

como apoio aos empresários e também a potenciais 

empresários que desejam fazer investimentos no 

Tocantins”, acrescentou.

Governo leva espaço de atendimento ao empresário para a 
Agrotins 2016

Daniela Oliveira / Governo do Tocantins

Dentro do estande foi criado um espaço para receber 
empresários, realizar atendimentos aos micro e 
pequenos empreendedores e para a prospecção de 
negócios. Como forma de aproveitar essa estrutura, 
parte da agenda do gestor da Seden, Alexandro de 
Castro, foi cumprida na Agrotins 2016, na sala de 
reuniões. O espaço reforçou o empenho do Governo 
do Estado em desenvolver a economia do Tocantins e 
foi um meio de aproximação com o público geral, 
para apresentar a estrutura do Estado envolvida no 
fomento da economia. 

 “A nossa presença é muito importante porque damos 
às pessoas, que estão participando da feira, a 
oportunidade de conhecer a instituição do Estado 
que tem o papel de fomentar o processo de 
produção, o processo de transformação e de logística 
p a r a  a l c a n ç a r  o s  m e r c a d o s ” ,  r e f o r ç o u  o 
superintendente de Desenvolvimento Econômico da 
Seden, Vilmar Carneiro. “Nós temos o papel de fazer a 
ligação entre aqueles que têm potencial para 
produzir matéria-prima e aqueles que têm a 
oportunidade de serem fornecedores do setor 
primário.  Nós temos essa função de ligar os diversos 
setores produtivos que se complementam ou são 
interdependentes”, concluiu.
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Empresários levam à Agrotins 
discussão sobre uso de 

tecnologia e marketing digital 
para gerar vendas

Wladimir Machado /Governo do Tocantins

Visando promover o desenvolvimento econômico e social 
do Tocantins por meio do fomento público à ciência, 
tecnologia e inovação em empresas, universidades, 
institutos tecnológicos e outras instituições públicas ou 
privadas, a Secretaria do Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura (Seden) promoveu 
no  Espaço Inovar na Agrotins 2016, a palestra “Como usar 
a tecnologia e o marketing digital para gerar vendas”.

A palestra foi ministrada pelos empresários Elton Andrade 
e Darley Passarin, da empresa Artemsite, em Palmas, que 
atua no ramo de marketing digital. Na ocasião, eles 
abordaram as estratégias para melhorar as vendas no 
atual cenário, onde as tecnologias digitais, com suporte 
da internet, são ferramentas paralelas aos meios de 
comunicação de publicidade convencionais, sendo 
muito ecientes na divulgação dos produtos por meio de 
apl icativos, at ingindo públ icos diferenciados e 
especícos, além dos benefícios dessas ferramentas no 
agronegócio.

Eles desenvolveram um aplicativo inovador, denominado 
“Tonolucro” de compras coletivas, que atende clientes do 
ramo de restaurantes da capital, na modalidade delivery 
(entrega a domicilio). Hoje, atendem a mais de 300 
empresas, com o assessoramento de criação de sites, 
desenvolvimento de sistema de redes sociais, aplicativos, 
dentre outros.

‘’Graças ao apoio do Governo,
 nós conseguimos investir no 

nosso projeto e transformar num
 caso de sucesso. Com o nanciamento

 da ordem de R$ 380 mil, foi possível 
expandir a empresa e, com isso, 

contratamos mais oito prossionais 
e aumentamos nosso faturamento,

 atendendo a mais de três mil clientes”,
 disse o empresário Darley Passarin.

O projeto inovador dos empresários foi nanciado com 
apoio do Governo do Estado, por meio da Seden, em 
parceria com o Programa de Incentivo e Fomento ao 
Desenvolvimento de Processos Inovadores (Tecnova), via 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep).

Para George Brito, superintendente de Desenvolvimento 
Cientíco e Tecnológico da Seden, o Programa Tecnova  
é um importante instrumento para o fortalecimento da 
inovação no  Estado. “Precisamos de mais iniciativas 
como essa para o Tocantins desenvolva e tenha cada vez 
mais empresas de base tecnológica", frisou. 

Tecnova

O objetivo do Tecnova é criar condições nanceiras 
favoráveis e apoiar a inovação - por meio de recursos de 
subvenção econômica - para o crescimento rápido de 
um conjunto signicativo de empresas de micro e 
pequeno porte, com foco no apoio à inovação 
tecnológica e com o suporte aos parceiros estaduais. A 
meta global é que cerca de 800 empresas sejam 
apoiadas em todo o território nacional.

No Tocantins, foram beneciadas, no edital de 2014, 24  
pequenas e médias empresas contempladas dos 
s e g m e n t o s  d e  t e c n o l o g i a  d a  i n f o r m a ç ã o  e 
comunicação, energias alternativas, construção civil, 
alimentos, agronegócio, têxtil, madeira e móveis e 
serviços que desenvolveram projetos inovadores e 
sustentáveis. O programa ofertou recursos da ordem de R$ 
12,4 mi, sendo R$ 9,6 mi provenientes da Tecnova/Finep e 
R$2,4 mi de contrapartida  do Governo do Tocantins.
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Potencial mineral do Tocantins é 
discutido em reunião com 

empresários

Daniela Oliveira / Governo do Tocantins

Desenvolver o potencial de extração mineral é um dos 
objetivos do Governo do Estado, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, 
Turismo e Cultura (Seden), no intuito de ampliar a 
participação de fábricas, que usam minérios como 
matéria-prima, na economia do Estado. Em reunião 
realizada com representantes da JDemito e da VLI, no 
Espaço Inovar, na Agrotins 2016, o secretário Alexandro 
de Castro destacou que os  investimentos que o 
Tocantins vem recebendo em energia elétrica e 
logística, aliados à sua política de incentivos scais e ao 
seu grande potencial mineral,  têm tudo para 
desenvolver o setor.

 “O Estado tem assumido seu papel e ido atrás das 
oportunidades. E tem o maior interesse em contribuir 
para ampliação do setor, dentro do que ele pode, que é 
na parte de desoneração e qualicação de mão de 
obra”, disse, ressaltando que a aproximação com os 
empresários é de grande importância para o Tocantins.

Representando a JDemito, que atua em três cidades do 
Tocantins na extração de um tipo de calcário usado na 
agricultura, Flávio Gibran,  informou que a empresa 
estuda a possibilidade de ampliação dos negócios no 
Estado, pela extração, em Dianópolis, de outro tipo de 
calcário, o calcítico, usado na produção de clínquer, 
matéria-prima básica de diversos tipos de cimento.

Sobre a reunião, Flávio Gibran observou a preocupação 
do Estado com o desenvolvimento empresarial. “A visita 
ressaltou o empenho do Estado, na pessoa do secretário, 
em fomentar novos empreendimentos. Nós nos 
c o n v e n c e m o s  d e  q u e  o  G o v e r n o  t e m  u m 
comprometimento grande com o desenvolvimento e a 
economia do Tocantins”, pontuou.
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Inovações tecnológicas desenvolvidas no Estado são apresentadas 
na Agrotins

        Wladimir Machado / Governo do Tocantins

Segundo o superintende de Desenvolvimento 
Cientíco e Tecnológico, George Brito, a FAPT tem 
sido um importante instrumento de incentivo à 
produção cientíca junto as universidades do 
Tocantins, na promoção do desenvolvimento da 
ciência, tecnologia e inovações.

“Precisamos de mais exemplos como este para 
fortalecer o sistema estadual de ciência e 
tecnologia e, consequentemente, fortalecer o 
nosso sistema de desenvolvimento econômico. O 
resultado de uma pesquisa inovadora como o 
bioinceticida, vai para o mercado e, com isso, gera 
mais empregos e renda para sociedade, além da 
ecácia no combate ao mosquito transmissor da 
dengue, evitando a proliferação de doenças e 
custos com saúde”, explicou o superintendente.

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura (Seden) 
contou com uma série de atividades no Espaço 
Inovar, dentro da programação da Agrotins 2016, 
cons iderada a maior  fe i ra de tecnologia 
agropecuária da Região Norte do país. A 
exposição trouxe grandes novidades e 
inovações para o Tocantins.

No Espaço Inovar, a Superintendência de 
Desenvolvimento Cientíco e Tecnológico, 
juntamente com a Universidade Federal 
do Tocantins (UFT), a Universidade 
Católica do Tocantins e o Instituto Federal 
do Tocantins, apresentaram aos visitantes 
da feira os trabalhos desenvolvidos por 
essas instituições com apoio do Governo 
em diversas áreas da ciência.

Da UFT, o destaque foi um bioinseticida 
voltado ao combate ao mosquito Aedes 
Aegypiti. O defensivo é o resultado de 
projeto de pesquisa dos cursos de mestrado e 
doutorado da área de Ciências Biológicas da 
Instituição. O Projeto foi nanciado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Tocantins 
(FAPT), com aporte do Ministério da Saúde, por 
meio do Programa de Pesquisa para o SUS (PPSUS); e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíco 
e Tecnológico (CNPq).

“O defensivo biológico é produzido a partir de uma bactéria encontrada no solo à base de Bacillus 
Thuningiensis (BT), que é altamente eciente, ecologicamente viável e sustentável no combate ao mosquito 
Aedes Aegypiti, sendo produzido pelo laboratório de manejo integrado de pragas da UFT - o que torna o 
custo acessível à sociedade”, explicou o mestre em biotecnologia que participou da pesquisa, Antônio 
Carlos Ramos.

ESPAÇO INOVAR



De acordo com George Brito, existem hoje 
mais 15 projetos em andamento de várias 
instituições de ensino do Estado, com 
nanciamento por meio da FAPT.  A FAPT é 
uma autarquia estadual, gerenciada pela 
Seden que possui recursos próprios e ainda 
capita recursos externos, ajudando a 
desenvolver as pesquisas aplicadas aqui no 
Tocantins.  A entidade conta com um 
orçamento para 2016 de R$ 7 mi, sendo R$ 5 mi 
para custeio e capital de pesquisa e R$ 2 mi 
para o desenvolvimento das atividades.

No estande, alunos do curso de Engenharia 
Elétrica da Faculdade Católica do 
Tocantins trouxeram dois robôs que realizam 
diversos movimentos a partir de sistemas 
mecânicos, programação e funcionamento, 
além da maquete de uma Usina Hidrelétrica. 
Já alunos de Sistemas de Informação 
trouxeram para a feira um programa de 
computador para identicação facial digital.

Alunos do Instituto Federal do Tocantins 
realizaram demonstração de veículo aéreo 
não tripulado (VANT), conhecido como drone, 
produzido pela instituição.

ESPAÇO INOVAR



Produtores conhecem 
tecnologia de indução de 
chuvas na Agrotins 2016

 Marina Bitar/Governo do Tocantins

Fazer chover no Tocantins. Essa é a proposta 
que a administradora de empresas e 
diretora da ModClima, Majory Imai, trouxe 
para a palestra sobre indução de chuvas 
localizadas. Ministrada no auditório 2 do 
Espaço Inovar, a palestra foi parte da 
p r o g r a m a ç ã o  d a  S e c r e t a r i a  d e 
Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia, Turismo e Cultura (Seden) na 16ª 
Feira de Tecnologia Agropecuária do 
Tocantins (Agrotins).

Com o slogan “Modicações conscientes 
no clima e no meio ambiente”, a empresa 
ModClima aposta na inovação, pesquisa e 
desenvolvimento, com foco na utilização 
de soluções limpas e sustentáveis para 
mitigar os efeitos das mudanças climáticas, 
como o uso da tecnologia de indução de 
c h u v a s  l o c a l i z a d a s .  I n v e n t a d a  e 
patenteada pelo engenheiro Takeshi Imai, 
a tecnologia limpa tem o objetivo de 
semear e induzir uma nuvem a crescer e a 
chover apenas com a utilização de água 
potável e sem qualquer tipo de substância 
tóxica ou química, que causam problemas 
pulmonares na população.

Desde 2009, a empresa trabalha com 
produtores rurais, buscando solucionar 
problemas de estiagem que afetem as 
lavouras. A diretora Majory Imai explicou 
como funcionam as chuvas induzidas: 
“Usamos a técnica de gotas coletoras de 
tamanho controlado. Desta forma, essas 
gotas maiores que soltamos com os bicos 
pulverizadores do avião biomotor dentro 
das nuvens colidem com as gotículas da 
própria nuvem e aí ela chove”. 

Ainda segundo ela, a tecnologia se propõe 
a otimizar a distribuição de chuva, pois isso 
interfere positivamente no microclima da 
região. “A gente não produz chuva, a 
gente induz uma nuvem em potencial a 
chover sobre a região onde se pretende 
que chova. Então, não importa apenas 
quanto ou onde choveu, mas é preciso 
fazer chover dentro da área alvo”, explicou.

O produtor de soja, Sebastião Rosa Júnior, 
nunca tinha ouvido falar da tecnologia e 
achou muito interessante por ser uma 
iniciativa que ajuda o agronegócio a não 
ter prejuízos. Ele armou que “funcionaria 
muito para as plantações do Estado, mas é 
preciso que os produtores da mesma região 
se juntem coletivamente para conseguir 
cont ratar  essa tecnologia que va i 
beneciar toda a cadeia produtiva”.

A consultora de negócios, Patrícia Fucks, 
levou o pai, que é produtor de soja no 
sudeste do Tocantins, região que mais sofre 
com estiagem no Estado, para conhecer o 
processo de indução de chuvas para 
ajudar a manter as plantações das culturas. 
Para ela, a existência dessa tecnologia é 
uma perspectiva de fortalecimento do 
agronegócio, da viabilidade da produção 
mesmo sob condições climáticas adversas. 
“Fiquei encantada. É uma tecnologia muito 
interessante”, disse.
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Destinos turísticos do Tocantins 
são apresentados a visitantes 
da Agrotins 2016

Marina Bitar/Governo do Tocantins

Não foram somente espaços relacionados 
ao agronegócio, a máquinas e animais que 
os visitantes da 16ª Feira de Tecnologia 
Agropecuária do Tocantins (Agrotins) 
encontraram durante os cinco dias de 
evento. Quem passou pelo Espaço Inovar 
tem a chance de conhecer e tirar dúvidas 
sobre os destinos turísticos do Estado, no 
estande da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e 
Cultura (Seden). 

Como a Feira, a maior do setor realizada na 
Região Norte, recebe muitas pessoas de 
várias partes do País, a equipe técnica da 
Superintendência de Desenvolvimento 
Turístico apresentou as maravilhas do 
Tocantins, com foco nas três regiões turísticas 
com maior demanda: Serras e Lago, 
Encantos do Jalapão e Praias e Lagos do 
Cantão. Um dos objetivos é mostrar os meios 
de acesso aos destinos turísticos, como, por 
exemplo, o Jalapão, seja por meio de 
a g ê n c i a s ,  p o r  c a r r o s  o f f - r o a d  o u 
participando de expedições como as de 
c ic lo tu r i smo,  moda l idade que es tá 
ganhando força na região.

A equipe buscou mostrar todo o potencial turístico que o Estado oferece através de 
painéis, materiais promocionais sobre as regiões turísticas e suas possibilidades, bem como 
transmitindo informações acerca dos destinos, mostrando que, assim como o potencial 
agrícola, o Tocantins tem inúmeras belezas naturais para oferecer aos turistas que 
procuram o Estado como destino.

Aluguel de bicicletas

Para quem quis uma forma mais rápida e divertida de conhecer a Agrotins, um espaço no 
estande foi disponibilizado a uma empresa que realiza aluguel de bicicletas. Os 
interessados puderamusufruir desse meio de locomoção que, além de não poluir, ainda 
possibilitava que os visitantes trafegassem pelo evento com mais facilidade.

“O turismo de negócios e eventos 
é o principal segmento turístico 
de Palmas, muito importante e 
rentável, pois o gasto do turista 
deste segmento é, em média, o 

dobro do gasto do turista de 
lazer. A presença do Turismo no 
estande da Seden visa fomentar 
este semento na Agrotins e ainda 

apresentar outros  tipos de 
turismo que podem ser 

praticados em Palmas e nas  
demais regiões turísticas do 

Tocantins”
James Possapp
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A artesã Raiane Cristina, da Associação de Agricultores Familiares de Santo 
Onofre, em Ponte Alta, trouxe peças exclusivas em capim dourado e diz 
que a associação já participou de todas as edições da Agrotins. “A Feira é 
muito importante para divulgar o trabalho dos artesãos e fazer contato 
com pessoas de dentro e fora do Tocantins. É por causa dessa divulgação 
aqui que recebemos encomendas, inclusive pela internet”, arma a artesã.

Já Valdenice Pinheiro, representante da Associação Criarte, do Setor Lago 
Sul, em Palmas, expôs produtos originais em papel reciclado com bras 
vegetais. Foram baús, sacolas, porta-joias e diversos artigos decorativos. Ela 
explicou que é a segunda vez que participam do evento e, por causa da 
divulgação, já receberam pedidos de encomendas de outros estados: “Os 
nossos produtos são feitos com material reciclado e também não prejudicam 
o meio ambiente quando descartados”.

Associações

As associações que expuseram seus produtos durante toda a programação 
da Agrotins 2016 foram: Artesanato indígena Xerente, de Tocantínia, com 
artesanato em capim dourado, e peças tradicionais com a utilização de 
madeira, penas e palha de buriti e babaçu; Associação Criarte, do Setor Lago 
Sul, em Palmas; Artesãs do distrito de Taquaruçu, com a coleção “Tadiveiz”, 
expuseram produtos de diversos materiais, como sabonetes vegetais, peças 
em crochê e trabalhos manuais; Cooperativa das Artesãs de Biojóias de 
Xambioá, com o projeto XambiArt, do município de Xambioá, que trouxeram 
biojoias feitas de sementes do cerrado e da Amazônia; Associação dos 
Feirantes da Feira do Bosque de Palmas, Associação dos Artesãos de Palmas 
e Associação de Agricultores Familiares de Santo Onofre, em Ponte Alta, 
todos com artesanato em capim dourado.

ESPAÇO INOVAR
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